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Avanço do fim da 6x1 acende alerta na indústria
Setor produtivo admite dificuldade de barrar proposta e passa a propor ajustes, como instituir um período de transição

A tendência de mudanças na 
jornada de trabalho no Brasil do-
minou o debate entre lideranças 
industriais e representantes po-
líticos durante reunião-almoço 
promovida pelo Sistema Fiergs, 
em Porto Alegre, ontem. No cen-
tro das discussões, a proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que 
trata do fim da escala 6x1 e da re-
dução da carga semanal.

O encontro reuniu empresá-
rios, dirigentes sindicais e o de-
putado federal Lucas Redecker 
(PSD/RS), que detalhou o anda-
mento da matéria no Congresso 
Nacional. Segundo ele, a trami-
tação avançou rapidamente nas 
últimas semanas e deve ganhar 
novos capítulos já nos próxi-
mos dias. 

“Ela foi aprovada na Comis-

são de Constituição e Justiça e ago-
ra será instalada uma comissão 
especial, que terá de 10 a 40 ses-
sões para analisar o mérito e pro-
por alterações”, explicou. Após 
essa etapa, o texto segue para vo-
tação no plenário da Câmara e, 
posteriormente, ao Senado.

Apesar de não cravar um re-
sultado definitivo, Redecker afir-
mou que o cenário é favorável à 
aprovação. “Não digo 100%, mas 
99% de chance de passar. É uma 
pauta com forte apelo político, 
que deve ser levada adiante pelo 
governo”, avaliou. Diante disso, 
o foco da discussão, segundo ele, 
deixa de ser apenas a oposição ao 
projeto e passa a ser a busca por 
mecanismos que reduzam os im-
pactos econômicos.

Entre os pontos defendidos 
pelo parlamentar estão a criação 
de compensações para empresas 
e um período de transição. “Não 
pode ser uma mudança de um dia 
para o outro. Precisamos garantir 

que a geração de empregos não 
seja comprometida e evitar o au-
mento da informalidade”, disse.

Do lado da indústria, as crí-
ticas foram diretas. O presidente 
da Federação das Indústrias gaú-
chas, Claudio Bier, classificou a 
possível alteração como um ris-
co amplo para a economia. Con-
forme ele, a redução da jornada, 
sem diminuição proporcional de 
custos, tende a pressionar empre-
sas e consumidores.

“Como trabalhar menos ho-
ras com os mesmos custos? Al-
guém vai ter que pagar essa conta. 
E esse custo acaba sendo repassa-
do, seja para o consumidor, seja 
para o próprio trabalhador”, afir-
mou. Bier também destacou a di-
ficuldade já existente na contrata-
ção de mão de obra, que poderia 
se agravar com a mudança.

O coordenador do Conselho 
das Relações de Trabalho do Sis-
tema Fiergs, Guilherme Scozziero, 
por sua vez, sugeriu ajustes na le-
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gislação para ampliar a oferta de 
trabalhadores - como a flexibili-
zação de regras para jovens entre 
16 e 18 anos - e a separação entre 
o debate sobre jornada semanal 
e escalas de trabalho. “Misturar 
esses temas pode trazer dificulda-
des operacionais, inclusive com 
impacto direto em setores como 
saúde e comércio”, disse.

Outro ponto recorrente no 

encontro foi a necessidade de ar-
ticulação política.  Responsável 
pelo tema na Fiergs, Diogo Paz 
Bier defendeu mobilização do se-
tor produtivo para influenciar o 
texto final. 

“É preciso mostrar para a 
sociedade os efeitos dessa mu-
dança e buscar alternativas 
que preservem a competitivida-
de”, defendeu.

Conteúdo produzido pelo para Banrisul

Banrisul lança a 
BanriWay, conta 
digital voltada 
para crianças e 
adolescentes

O Banrisul anunciou o 
lançamento da BanriWay, 
conta corrente criada es-
pecialmente para crian-
ças e adolescentes de 0 a 
16 anos. O produto, que 
pode ser contratado pe-
los pais diretamente pelo 
aplicativo do banco ou na 
rede de agências, foi pen-
sado para acompanhar 
cada etapa do desenvol-
vimento, oferecendo uma 
experiência evolutiva que 
estimula o público jovem 
a se relacionar com o di-
nheiro de forma prática 
e equilibrada.

A BanriWay oferece 
cartão de débito físico e 
virtual, Pix, transferências, 

recarga de celular e mesa-
da via app. Com a concor-
dância dos pais, o jovem 
tem rendimento automáti-
co sobre o saldo e, a par-
tir de 10 anos, pode obter 
cartão de crédito adicio-
nal dos responsáveis. Pelo 
app, os responsáveis 
acompanham todas as 
movimentações em tem-
po real, com total controle 
sobre limites, autorizações 
e notificações.

De acordo com o pre-
sidente do Banrisul, Fer-
nando Lemos, a solução 
tem o propósito de ser a 
porta de entrada para uma 
vida financeira consciente, 
combinando autonomia 

progressiva, proteção e 
aprendizado. “Com a Ban-
riWay visamos conectar fa-
mílias ao mercado finan-
ceiro desde cedo e ajudar 
jovens a desenvolver res-
ponsabilidade e maturida-
de econômica. Queremos 

que essa seja a primei-
ra conta de muitos jovens 
do Rio Grande do Sul e o 
ponto de partida para uma 
jornada financeira saudá-
vel”, frisou.

Correntistas da Banri-
Way também contam com 

descontos em ingressos 
de cinema, benefícios em 
shows e festivais, pré-ven-
das exclusivas, entre outras 
vantagens, ampliando o 
acesso a experiências que 
fazem parte do cotidiano 
das novas gerações.
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Conta do Banrisul para jovens aposta em educação financeira desde cedo


